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Rhodnius neglectus Len t , 1954 (Hem ip tera, Reduviidae,

Triatom in ae) é a espécie do gên ero Rhodnius Stål, 1859 m ais

am plam en te d ist ribu ída n o Brasil, ocorren do em  11 estados

(Maran h ão, Piau í, Pern am buco, Tocan tin s, Goiás, Bah ia, Mi-

n as Gerais, Mato  Grosso , Mato  Grosso  do  Su l, São  Pau lo  e

Paran á) e n o Distrito  Federal, en tre 3º e 25º de lat itude su l,

desde o n ível do m ar até cerca de 1000 m  de alt itude (LENT &

W YGODZINSKY 1979, SILVEIRA et al. 1984, CARCAVALLO et  al. 1999).
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ABSTRACT. PopulationPopulationPopulationPopulationPopulation strstrstrstrstructuructuructuructuructureeeee ofofofofof RhodniusRhodniusRhodniusRhodniusRhodnius neglectusneglectusneglectusneglectusneglectus LentLentLentLentLent andandandandand PsammolestesPsammolestesPsammolestesPsammolestesPsammolestes tertiustertiustertiustertiustertius LentLentLentLentLent &&&&& JJJJJurberurberurberurberurberggggg (Hemipter(Hemipter(Hemipter(Hemipter(Hemipteraaaaa,
Reduviidae)Reduviidae)Reduviidae)Reduviidae)Reduviidae) ininininin birbirbirbirbirddddd nestsnestsnestsnestsnests (Fur(Fur(Fur(Fur(Furnarnarnarnarnariidae)iidae)iidae)iidae)iidae) ononononon MauritiaMauritiaMauritiaMauritiaMauritia flexuosaflexuosaflexuosaflexuosaflexuosa palmpalmpalmpalmpalm trtrtrtrtreeseeseeseesees ininininin FFFFFederederederederederalalalalal DistrDistrDistrDistrDistrictictictictict ofofofofof BrBrBrBrBrazil.azil.azil.azil.azil. Rhodnius
neglectus Lent, 1954 {Rn}and Psammolestes tertius Lent & Jurberg, 1965 {Pt} are triatomines that occur in bird nests,
mainly furnarid nests. Their biological cycles are known in laboratory conditions and few studies were done in
wild ecotopes. To analyze the infestation and population structure of Rn and Pt in bird nests on Mauritia flexuosa
Linnaeus palm trees in two climatic seasons we sampled 41 palm trees with Phacellodomus ruber Vieillot, 1817 nests (22
in the wet season and 19 in the dry season) in four areas of Distrito Federal. The insects were collected by manual
capture in the crown of palms, identified, separated by sex and immature stages. Faeces and salivary glands of Rn
were examined to verify Trypanosoma cruzi Chagas, 1909 and/or T. rangeli Tejera, 1920 infection. Thirty five palm trees
with P. ruber nests were infested by Rn (85%) and 22 by Pt (53%). 442 insects were collected in the dry season (200
Rn and 242 Pt) and 267 in the wet season (136 Rn and 131 Pt). The area was the only factor related with triatomine
density in palm trees. The population structure showed: a) higher abundance of adults in Pt populations, b) higher
abundance of males in both species and, c) females laying eggs in both seasons. Within the 177 insects examined
none was infected by T. cruzi or T. rangeli. The population structure of Rn and Pt were not significantly different in
the wet and the dry season, suggesting no seasonality reproduction.
KEY WORDS. Arecaceae; Cerrado; Rhodniini; Triatominae.

RESUMO. Rhodnius neglectus Lent, 1954 {Rn}e Psammolestes tertius Lent & Jurberg, 1965 {Pt} são triatomíneos que
ocorrem em ninhos de aves, principalmente da família Furnariidae. O ciclo biológico dessas espécies é conhecido
em condições de laboratório, sendo poucos estudos em ecótopos silvestres. Para analisar a infestação e estrutura de
populações de Rn e Pt em ninhos de aves presentes na palmeira Mauritia flexuosa Linnaeus, em duas estações
climáticas do Brasil Central, foram amostradas 41 palmeiras com evidências de nidificação de Phacellodomus ruber
Vieillot, 1817 (22 na estação chuvosa e 19 na estação seca) em quatro áreas do Distrito Federal. Os insetos foram
capturados usando-se coleta manual na copa da palmeira, identificados morfologicamente, separados por sexo e
estádio ninfal. Fezes e glândulas salivares de Rn foram examinadas para verificar infecção por Trypanosoma cruzi
Chagas, 1909 e/ou T. rangeli Tejera, 1920. Trinta e cinco palmeiras com ninhos de P. ruber estavam infestadas por Rn
(85%) e 22 por Pt (53%). 442 indivíduos foram coletados na estação seca (200 Rn e 242 Pt) e 267 na estação
chuvosa (136 Rn e 131 Pt). O único fator relacionado significativamente com a densidade de triatomíneos nas
palmeiras foi a área. A estrutura etária das populações mostrou: a) maior abundância de adultos nas populações de
Pt, b) maior abundância de machos em ambas as espécies e c) presença de fêmeas ovipondo em ambas as estações.
Nenhum dos 177 triatomíneos examinados estava infectado por T. cruzi ou T. rangeli. A estrutura etária das popula-
ções de Rn e Pt não diferiu significativamente entre as estações amostradas, indicando ausência de marcada
sazonalidade para essas espécies.
PALAVRAS-CHAVE. Arecaceae; Cerrado; Rhodniini; Triatominae.
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Populações dessa espécie ocorrem  freqüen tem en te em  palm ei-

ras dos gên eros Attalea H.B. & K., Acrocom ia e Mauritia Lin n aeus

m as podem  tam bém  ser en con tradas em  n in h os de pássaros de

Furn ariidae (Phacellodom us Reich en bach , 1853), e de m am ífe-

ros com o Didelphis Lin n aeu s, 1758 (CARCAVALLO  et al. 1998,

GURGEL-GONÇALVES et  al. 2004). Porém , a in vasão de R. neglectus

n o peridom icílio e até in tradom icílio tem  sido observada em

Tocan tin s, Goiás, Min as Gerais, São Pau lo e Paran á (BARRETTO

1979, SILVEIRA et  al. 1984, GARCIA-ZAPATA et al. 1985, GUILHERME et

al. 2001, SILVA et al. 2003), geralm en te com  baixos ín dices de

in fecção por Trypanosom a cruzi ch agas, 1909, agen te et iológico

da doen ça de Ch agas.

Psam m olestes tertius Len t  & Ju rberg, 1965 (Hem ip tera,

Reduviidae, Triatom in ae) é est ritam en te silvest re e tem  sido

en con trada em  n in h os de pássaros da fam ília Furn ariidae, p rin -

cipalm en te Phacellodom us rufifrons Wied-Neuwied , 1821, em

diferen tes estados n o Brasil, com  ín dices de in festação poden -

do alcan çar até 100% (LENT & W YGODZINSKY 1979, SILVA & LUSTOSA

1993). A espécie tam bém  pode ser en con trada em  n in h os de

ou tras aves com o Anum bius annum bi Vieillot , 1817 e Mim us

saturninus Lich ten stein , 1823 (CARCAVALLO  et al. 1998). Devido à

forte associação com  aves, P. tertius n ão tem  relevân cia n a tran s-

m issão do T. cruzi, em bora já ten h a sido observada a in fecção

n atural e experim en tal (BARRETTO  1979).

Rhodnius neglectus e P. tertius ocorrem  sim ultan eam en te

em  n in h os de aves da espécie Phacellodom us ruber (Passeriform es,

Furn ariidae) presen tes n a copa de Mauritia flexuosa Lin n aeus

(Arecaceae) (GURGEL-GONÇALVES et al. 2004) (Fig. 1). Aspectos bion ô-

m icos dessas espécies com o ciclo biológico, lon gevidade e estru-

t u ra  e t á r ia  são  co n h ecid o s em  co n d içõ es d e lab o ra t ó r io

(PERLOWAGORA-SZUMLEWICZ 1976, MELLO  1977a,b, FORATTINI et al.

1979, HEITZMANN-FONTENELLE 1984, SILVA & LUSTOSA 1993, CANALE et

al. 1999, ROCHA et al. 2001), sen do poucos os estudos em  ecótopos

silvestres (DIOTAIUTI & DIAS 1984, GURGEL-GONÇALVES et al. 2004).

O objetivo deste estudo é an alisar a in festação e estru tura etária

de populações de R. neglectus e P. tertius em  n in h os de pássaros

(P. ruber) presen tes n a palm eira M. flexuosa, em  quatro áreas e

duas estações clim áticas do Distrito Federal (seca e ch uvosa).

MATERIAL E MÉTODOS

O Distrito Federal está localizado en tre as coorden adas

15º30’-16º03’S e 47º25’-48º12’W, n a Região Cen tro-Oeste, em

um a de suas áreas m ais elevadas, o Plan alto Cen tral. As carac-

teríst icas am bien tais da região estudada são: (I) 1000 m  de alt i-

tude m édia, (II) p recip itação m édia an ual de 1545 m m , (III)

tem peratura m edia an ual de 21,1ºC, (IV) m arcada sazon alidade,

com  um a estação seca e fria de m aio a setem bro (m eses com

precip itação m en or que 100 m m ) e um a estação ch uvosa e

quen te duran te o resto do an o (RIBEIRO  & W ALTER 1998).

A pesqu isa de triatom ín eos foi realizada em  form ações

savân icas ch am adas “veredas”, cam pos úm idos perm an en tes,

colon izados por populações de palm eiras da espécie M. flexuosa

e algum as espécies arbustivas. A am ostragem  das palm eiras foi

feita em  quatro veredas, localizadas n a Estação Ecológica de Águas

Em en dadas (15º34’27”S, 47º36’28”W), Reserva Ecológica do IBGE

(15º55’ 54”S, 47º54’02”W), Colôn ia Agrícola Rajadin h a (15º46’

14”S, 47º38’58”W) e Colôn ia Agrícola Alph aville – divisa Distri-

to Federal e Goiás (16º04’05”S, 47º32’39”W). O m étodo de cole-

ta foi o m esm o usado por GURGEL-GONÇALVES et al. (2004). As pal-

m eiras foram  escaladas e o m aterial presen te n as bain h as foliares

(m atéria orgân ica, folh as e n in h os aban don ados) foi coletado

em  sacos plásticos. Foram  am ostradas 41 palm eiras com  evidên -

cias de n idificação de P. ruber (22 n a estação ch uvosa, fevereiro/

2003; e 19 n a estação seca, ju lh o/2005). Na estação ch uvosa a

tem peratura m édia varia en tre 20 e 22ºC, com  um idade relativa

do ar en tre 70% e 85%. Julh o é o m ês m ais frio e seco n o Distrito

Federal, com  tem peratura m édia en tre 16 e 18ºC e um idade rela-

tiva do ar poden do alcan çar valores m en ores que 20% (SILVA-

JÚNIOR et al. 1998).

Os triatom ín eos presen tes n os n in h os n o m om en to da

coleta e, posteriorm en te, n a triagem  do m aterial coletado em

laboratório , foram  cap tu rados, separados por sexo (adu ltos),

est ád io  n in fal (im atu ros) e con tab ilizad os. A id en t ificação

m orfológica em  n ível de espécie foi feita usan do as ch aves des-

critas por LENT & W YGODZINSKY (1979). Fezes e glân dulas saliva-

res de R. neglectus foram  exam in adas para verificar in fecção por

Trypanosom a cruzi e/ou  T. rangeli.

Para com parar a in festação e estru tu ra populacion al das

espécies n as áreas e estações clim áticas foram  u tilizadas as se-

gu in tes variáveis: a) n úm ero total de triatom ín eos, b) n úm ero

de t riatom ín eos/palm eira (den sidade), c) ín d ice adu lto/n in fa

(n º total de adu ltos/n º total de n in fas), d) ín dice m ach o/ fêm ea

(n º total de m ach os/n º total de fêm eas) e e) n úm ero m édio de

triatom ín eos em  cada estádio de desen volvim en to n as quatro

áreas estudadas. O n úm ero total de triatom ín eos de cada espé-

cie capturado em  um a m esm a estação clim ática foi com parado

usan do-se teste qu i-quadrado (�
2). Para an alisar a variação do

n úm ero de triatom ín eos por palm eira en tre espécies, áreas e

Figura 1. Ninhos de P. ruber na palmeira M. flexuosa, ecótopos de

populações de P. tert ius e R. neglectus em veredas no Distrito Fede-
ral.
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estações foi u tilizada um a An alise de Variân cia (ANOVA) fatorial

após tran sform ação dos dados (raiz quadrada), com  n ível de

sign ificân cia de p  < 0,01. Testes param étricos (teste-t ) e n ão

param étricos (teste de Man n -Wh itn ey U) tam bém  foram  u tili-

zados para com paração de m édias, com  n ível de sign ificân cia

de p  < 0,01 (ZAR 1999). O cálcu lo dos testes foi realizado com  o

program a Stat ist ica (STATSOFT 1996).

RESULTADOS

Con sideran do as quatro áreas am ostradas, 35 palm eiras

com  n in h os de Phacellodom us ruber estavam  in festadas p or

Rhodnius neglectus (85%) e 22 por Psam m olestes tertius (53%).

Rhodnius neglectus foi a espécie m ais freqüen te n os n in h os em

am bas as estações (Fig. 2). Foram  coletados 442 triatom ín eos

n a estação seca (200 R. neglectus e 242 P. tertius) e 267 n a esta-

ção ch uvosa (136 R. neglectus e 131 P. tertius). Não foi observa-

da d iferen ça sign ificat iva com paran do-se o n úm ero total de R.

neglectus e P. tertius cap tu rados em  cada estação  (�
2 = 2,16;

p  = 0,14). O n úm ero de triatom ín eos/palm eira (den sidade) va-

riou  bastan te com  m édias de 12,7 ± 22,3 (seca) e 5,9 ± 7,7 (ch u-

vosa) para P. tertius e 10,5 ± 11,7 (seca) e 7,6 ± 6,7 (ch uvosa)

para R. neglectus.

Dos três fatores an alisados (área, estação clim ática e es-

pécie) apen as a área in fluen ciou  sign ificat ivam en te a den sida-

de de triatom ín eos (ANOVA F
3,51

 = 6,8; p  < 0,01), com  Colôn ia

Agrícola Rajadin h a apresen tan do m aiores valores (Fig. 3). Não

foi observada d iferen ça sign ificat iva com paran do a den sidade

m édia de P. tertius e R. neglectus n as palm eiras (teste-t
55

 = -1,58;

p  = 0,12). Apesar de um  m aior n úm ero de triatom ín eos ter sido

capturado n a estação seca, n ão foi observada d iferen ça sign ifi-

cat iva com paran do a den sidade m édia de triatom ín eos em  cada

estação clim ática (teste-t
55

 = 1,30; p  = 0,20).

Foi observado m aior n úm ero de n in fas n as populações

de R. neglectus em  am bas as estações, com  ín dice adu lto/n in fa

m édio m en or que 1 (Fig. 4). Apesar do n úm ero total de n in fas

ter sido m en or n o n a estação ch uvosa, n ão foi observada d ife-

ren ça sign ificat iva com paran do-se a m édia do ín dice adu lto/

n in fa observada n as estações para essa espécie de triatom ín eo

(teste de Man n -Wh itn ey U = 102,5; p  = 0,14). No caso de P.

tertius, um a m aior quan tidade de adu ltos foi observada n a es-

tação ch uvosa com  um a m édia de 1,74 adu ltos por n in fa (Fig.

4). A m édia observada n a estação seca foi m en or (0,38), con tu-

do essas d iferen ças n ão foram  sign ificat ivas (teste de Man n -

Wh itn ey U = 19,5; p  = 0,07).

Am bas as populações apresen taram  m ais m ach os que fê-

m eas n as duas estações (Fig. 5), com  ín dice m ach o/ fêm ea m é-

dio de 3,0 (seca) e 2,2 (ch uvosa) para R. neglectus e 2,1 (seca) e

1,6 (ch uvosa) para P. tertius n as áreas am ostradas. Foram  obser-

vadas fêm eas ovipon do em  am bas as estações in dican do even -

tos reprodutivos em  Ju lh o e Fevereiro.

A com paração da estru tu ra etária das populações de R.

neglectus n as duas estações am ostradas in dicou  pequen as d ife-

ren ças n o n úm ero de estádios in iciais (1 e 2) e adu ltos (m ach os

e fêm eas); e um a m aior variação n o n úm ero de estágios in ter-

m ediários (3, 4 e 5). Nen h um a dessas d iferen ças foi estat ist ica-

m en te sign ificat iva (Fig. 5). No caso de P. tertius, h ouve peque-

n a variação n a abun dân cia dos estádios n in fais e adu ltos en tre
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as estações (Fig. 5), sem  diferen ças sign ificat ivas (p  < 0,01). Tam -

bém  n ão foram  observadas d iferen ças sign ificat ivas com paran -

do-se a estru tu ra etária de R. neglectus e P. tertius em  cada esta-

ção. Nen h um  dos 177 triatom ín eos exam in ados (R. neglectus)

estava in fectado por T. cruzi ou  T. rangeli.

DISCUSSÃO

Estudos relacion an do abun dân cia de in setos e sazon ali-

dade n o Cerrado m ostram  que os h em ípteros apresen tam  m ai-

or abun dân cia n a estação ch uvosa (PINHEIRO  et  al. 2002). Resu l-

tados com  populações de R. neglectus em  palm eiras do gên ero

Acrocom ia tam bém  m ostram  que h á um  crescim en to das colô-

n ias n o verão (estação ch uvosa), porém  apon tam  a presen ça de

ovos em  m en or quan tidade n o in vern o seco (DIOTAIUTI & D IAS

1984). No presen te trabalh o, a abun dân cia de R. neglectus foi

m aio r  n a  seca  (62%  d o s in d iv íd u o s co let ad o s) e  fêm eas

reprodutivas foram  observadas em  am bas as estações, in dican -

do m ais de um  even to reprodutivo por an o. Além  disso, n ão

foram  observadas d iferen ças n a estru tu ra etária dessa espécie

com paran do-se am bas as estações estudadas (Fig. 5). Esses re-

su ltados sugerem  en tão que R. neglectus pode apresen tar ciclo

reprodutivo con tín uo duran te o an o. No caso de P. tertius, ape-

sar da m aior abun dân cia relat iva de adu ltos ter sido observada

n a estação ch uvosa, n ão h ouve d iferen ça sign ificat iva n a abun -

dân cia dos estádios n in fais (n in fa 1 a n in fa 5) e adu ltos (m a-

ch os e fêm eas) en tre as estações clim áticas (Fig. 5). Na Argen ti-

n a, a presen ça de Psam m olestes coreodes Bergroth , 1911 em  n i-

n h os de Furn ariidae (P. ruber e Anum bius annum bi) tam bém  foi

sem elh an te en tre as estações clim áticas (BAR et al. 1999). Esses

resu ltados reforçam  a h ipótese de ausên cia de m arcada sazon a-

lidade para essas espécies de triatom ín eos.

É con h ecido que fatores clim áticos podem  afetar a duração

do ciclo biológico, a distribuição, a dispersão pelo vôo, o n úm ero

de repastos e até a probabilidade de tran sm issão de T. cruzi pelos

triatom ín eos (CURTO DE CASAS et al. 1999). Os ciclos biológicos de

P. tertius e R. neglectus em  con dições de laboratório são m uito

rápidos em  com paração a outras espécies de Triatom in ae, varian -

do de 81 a 225 dias (R. neglectus) e de 124 a 165 dias (P. tertius),

depen den do das con dições de tem peratura e um idade relativa

(CANALE et al. 1999). Para R. neglectus, ROCHA et al. (2001) m ostram

n ítida correlação en tre tem peraturas m ais altas e dim in uição do

período em brion ário e período m édio de desen volvim en to n in fal

em  con dições de laboratório. En tretan to, os m esm os autores apon -

tam  que tem peraturas m uito elevadas podem  in viabilizar a so-

brevivên cia das colôn ias, devido à alta m ortalidade associada.

Porém , em  con dições n aturais, a in fluên cia das variações de tem -

peratura e um idade do am bien te pode ser m in im izada para as

espécies de t riatom ín eos que vivem  em  palm eiras. Segun do

LORENZO et al. (2003), a variação de tem peratura e um idade n a

base das folh as das palm eiras é m en or quan do com parada com  o

am bien te extern o, favorecen do o desen volvim en to das colôn ias

silvestres em  con dições clim áticas m ais estáveis. Além  disso, a

diferen ça de tem peratura m édia en tre a estação ch uvosa e seca

n ão é tão gran de n a área estudada (SILVA-JÚNIOR et al. 1998). Dessa

form a, h averia a possibilidade de ocorrer dois ou até três ciclos

biológicos an uais con tín uos para R. neglectus e P. tertius, depen -

den do da dispon ibilidade de fon te alim en tar n a palm eira.

Segun do CARCAVALLO & TONN (1976), a frequên cia de ali-

m en tação in fluen cia bastan te o ciclo biológico das espécies de

triatom ín eos. Colôn ias de R. prolixus freqüen tem en te alim en ta-

das m ostraram  ciclos biológicos m ais curtos em  relação às colô-

n ias alim en tadas em  in tervalos de tem po m aiores. Além  disso, o

tipo de san gue tam bém  pode in fluen ciar o ciclo biológico dos

triatom ín eos. DIOTAIUTI & D IAS (1987) m ostraram  que colôn ias

de R. neglectus alim en tadas com  cam un don gos tin h am  períodos

m ais curtos de desen volvim en to quan do com paradas com  colô-

n ias alim en tadas com  pom bos. Apesar de n ão ter sido obtida

um a evidên cia direta da fon te alim en tar de R. neglectus e P. tertius,

e ssa s esp écies d e  t r ia t o m ín eo s d evem  se  a l im en t a r

freqüen tem en te do san gue de P. ruber, espécie de pássaro m ais

com um  n a copa de M. flexuosa (GURGEL-GONÇALVES et al. 2004). A

ausên cia de in fecção de T. cruzi e T. rangeli em  R. neglectus obser-

vada n este trabalh o tam bém  in dica pouco con tato dessa espécie

com  san gue de m am íferos.
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Figura 4. Média e intervalo de confiança (95%) do índice adulto/
ninfa para R. neglectus e P. tert ius em duas estações climáticas (chu-
vosa e seca) no Distrito Federal.
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Algum as característ icas biológicas de pássaros do gên ero

Phacellodom us podem  favorecer o  bom  desen volvim en to das

colôn ias de triatom ín eos com o: a) n in h os gran des, em  m édia

com  duas a t rês câm aras de in cubação de filh otes, b) form ação

de territórios com  até 10 in divíduos que usam  os n in h os du-

ran te todo o an o para dorm ir, in cubar os ovos e criar seus fi-

lh otes, c) perm an ên cia dos filh otes n o território dos pais por

até 16 m eses, os quais ajudam  n a alim en tação de ou tros filh o-

tes em  um  com plexo sistem a social, d) reu tilização dos m es-

m os n in h os para reprodução (SICK 1997, CARRARA & RODRIGUES

2001). Além  disso, em  P. rufifrons (espécie filogen et icam en te

próxim a a P. ruber) foi observada alta assin cron ia, com  grupos

de pássaros in ician do postu ra tan to n o in ício quan to n o fin al

da estação ch uvosa (CARRARA & RODRIGUES 2001). Se isso tam -

bém  ocorrer com  P. ruber, seria m ais um  argum en to a favor da

ausên cia de padrão sazon al para as espécies de triatom ín eos n a

copa de M. flexuosa e o m aior n úm ero de triatom ín eos captura-

do n a seca n este estudo poderia estar relacion ado com  um a

m aior abun dân cia de fon tes alim en tares (adu ltos e filh otes de

P. ruber) em  ju lh o de 2005. Fin alm en te, de acordo com  GURGEL-

GONÇALVES et al. (2004) a existên cia de n in h os de aves (prin ci-

palm en te P. ruber) n as bain h as foliares das palm eiras sugere ser

um a das prin cipais característ icas que determ in am  um a m aior

abun dân cia de R. neglectus e P. tertius em  M. flexuosa. A varia-

ção da den sidade de triatom ín eos por palm eira e por área en -

con trada n o presen te estudo, sen do m ais abun dan tes n a Colô-

n ia Agrícola Rajadin h a (prin cipalm en te para P. tertius), poderia

ser explicada pelo tam an h o e m aior quan tidade dos n in h os de

P. ruber em  M. flexuosa n essa área. Em  n in h os pequen os ou m uito

velh os n ão foram  obt idos t riatom ín eos, d iferen tem en te dos

n in h os gran des e com  evidên cias da presen ça do pássaro (pe-

n as n ovas, filh otes, casca de ovos), on de foram  obtidas gran -

des colôn ias de R. neglectus e P. tertius (Fig. 1).

O predom ín io de n in fas de R. neglectus (Fig. 4) está de

acordo com  a estru tu ra etária geralm en te observada em  popu-

lações de Rhodnius em  palm eiras, com  ín dice adu lto/n in fa in -

ferior a 1,00 varian do en tre 0,36 e 0,90 (PIZARRO & ROMAÑA 1998).

Isso pode ser explicado pela d ispersão dos in setos, aban don an -

do o n in h o após ch egarem  à idade adu lta. Já P. tertius m ostrou

um  m en or n úm ero de n in fas n a estação ch uvosa (ín dice adu l-

to / n in fa: 1,74), resu ltado sem elh an te ao  obt ido  por SILVA &

LUSTOSA (1993) em  n in h os de P. rufifrons em  árvores do Cerrado

(ín dice adu lto/n in fa: 1,46) n o in ício das ch uvas. Isso pode es-

tar relacion ado com  um a m aior lon gevidade dos adu ltos so-

breviven tes de gerações an teriores que n ão d ispersaram , com

um a m en or taxa de reprodução e/ou  um a m aior m ortalidade

de n in fas duran te as ch uvas de verão. O predom ín io de m a-

ch os de am bas as espécies n os n in h os (Fig. 5) estaria relacion a-
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Figura 5. Variação do número de triatomíneos por área em cada estádio de desenvolvimento de R. neglectus (esquerda) e P. tert ius
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do com  a m aior sobrevivên cia m édia ao jejum  dos m ach os (41,7

dias) quan do com parada com  a de fêm eas (33,4 dias) (SILVA &

LUSTOSA 1993). Outro fator poderia ser a m aior capacidade de

dispersão das fêm eas, que deixariam  as palm eiras para se repro-

duzirem  em  outro local, porém , existem  poucos estudos sobre

padrões de dispersão de triatom ín eos (CARCAVALLO & TONN 1976).

Outro fator que poderia estar in fluen cian do as diferen ças

observadas seria o m étodo de coleta, subestim an do a população

de triatom ín eos n os n in h os presen tes em  M. flexousa. Um a lim i-

tação seria a perda de n in fas 1 n o m om en to da coleta, por serem

m uito pequen as e m ais difíceis de serem  visualizadas. Porém , as

coletas foram  padron izadas e realizadas pelo m esm o pesquisa-

dor n as duas estações clim áticas e n as m esm as áreas. Fin alm en -

te, um  estudo lon gitudin al, realizan do coletas com  um  m esm o

esforço am ostral m en sal (cerca de 20 palm eiras com  n in h os de

P. ruber) p od eria avaliar d e fo rm a m ais p recisa a est ru tu ra

populacion al de am bas as espécies de triatom ín eos, porém , o

im pacto sobre as populações do pássaro deve ser con sideravel-

m en te gran de devido à rem oção dos n in h os para an álise.

O ciclo evolu t ivo, a fecun didade, fert ilidade e sobrevi-

vên cia ao jejum  de P. tertius e R. neglectus são sim ilares em  con -

d ições de laboratório  (SILVA & LUSTOSA 1993), en tretan to, em

con dições n atu rais, o com portam en to biológico e as estratégi-

as de d ispersão dessas espécies devem  ser d iferen tes: R. neglectus

apresen tan do m aior poten cial de d ispersão (m aior freqüên cia

n os n in h os de P. ruber) e m aior eclet icism o alim en tar, visto que

pode ser en con trada em  ou tros t ipos de n in h os presen tes em

M. flexuosa (GURGEL-GONÇALVES et al. 2004) e P. tertius apresen -

tan do m aior poten cial de colon ização n os n in h os de P. ruber

(m aior den sidade de triatom ín eos/palm eira) e aparen tem en te

n ão sen do en con trada associada a ou tros t ipos de n in h os em

M. flexuosa. Em  am bas as espécies a estru tu ra etária das popula-

ções n ão diferiu  sign ificativam en te en tre as estações am ostradas,

su ger in d o  q u e  n ão  h á  m arcad a  sazo n a lid ad e  p a ra  esses

triatom ín eos n a copa de M. flexuosa, sen do o desen volvim en to

das colôn ias m ais depen den te da biologia da fon te alim en tar,

n o caso, o pássaro P. ruber.
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